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APRESENTAÇÃO

O oitavo volume desta coleção segue a lógica dos livros anteriores. Procura 

apresentar ao leitor uma coletânea de artigos sobre problemáticas que são transversais 

ao campo das ciências sociais aplicadas.

Sendo discutível, na metodologia seguida na organização dos vários volumes 

procurou-se privilegiar artigos que abordassem novas tendências e/ou problemáticas 

transversais relevantes, adotassem metodologias mais holísticas e/ou modelos de 

investigação aplicada, apresentassem estudos de caso nacionais e/ou internacionais e 

procurassem ser reflexivos. Nesse contexto, o presente volume está organizado em três 

grandes eixos – Programação, Sustentabilidade, Educação e redes sociais. 

Na construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que 

cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-

se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Programação é constituído por um conjunto de oito artigos. A 

programação pode ser entendida como um conjunto de actividades que visam transformar 

tarefas repetitivas e monótonas em rotinas cooperativas e colaborativas. Estas rotinas são 

algoritmos e modelos matemáticos geradores de informação estruturada e eficiente que, 

apesar da sua racionalidade limitada, é útil para a tomada de decisões, sejam individuais 

ou de grupo. 

O eixo Sustentabilidade junta um conjunto de sete artigos que, em comum, 

contribuem para a construção da responsabilidade social. As mudanças climáticas estão 

a perturbar a vida de milhões de pessoas no planeta, com especial ênfase nas regiões 

rurais mais pobres e com impacto negativo na economia. Assim, exigem-se políticas 

públicas inclusivas que incentivem o uso de materiais multiusos, amigos do ambiente. Os 

resíduos sólidos urbanos necessitam de ser melhor geridos e as empresas deverão ser 

incentivadas a incorporar aquelas políticas nas suas estratégias, para reforço dos seus 

valores, conforto e bem-estar dos seus constituintes. 

O eixo Educação e redes sociais tem seis artigos. As principais teorias de 

liderança parecem apontar para que esta seja contingencial, podendo ser ensinada 

e as respectivas competências treinadas e melhoradas. Todo o ensino, presencial ou 

a distância, tem os seus pontos fortes e pontos fracos. Exigem-se comportamentos 

éticos, nomeadamente em ambiente de redes sociais, para evitar fraudes quer com os 

conteúdos quer com a respectiva avaliação, com eventuais traumas psicológicos em 

quem é visado. 

Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, IPS/ESCE, Portugal
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RESUMO: Este artigo apresenta o resultado 
de uma pesquisa narrativa, realizada por 
intermédio de entrevistas e de análise 
documental, sobre a contribuição das 
competências que compõem a teoria do 
Esportismo — atitude, visão, estratégia, 
1 Esta pesquisa foi publicada em uma revista científica e 
foi revisada para nova publicação. Referência: MOTTA, R. 
G.; SANTOS, N. M. B. F. dos; CASTROPIL, W. Chiaki Ishii: 
uma pesquisa narrativa sobre o atleta que alavancou o 
judô no Brasil a partir das competências do Esportismo. 
Pensamento & Realidade, [s. l.], v. 32, n. 2, p. 123-140, 2017.

execução e trabalho em equipe — para a vida 
do maior judoca brasileiro, Chiaki Ishii. O artigo 
é voltado ao período de 2015 a 2016, quando 
Ishii obteve o título de campeão mundial 
de veteranos e sua academia se tornou 
novamente uma das principais do gênero 
no Brasil. Tal conquista foi alcançada de 
forma autossustentável através do aumento 
da receita obtida com o recrutamento de 
integrantes e a realização de seminários.
PALAVRAS-CHAVE: Competências. 
Esportismo. Pesquisa narrativa. Judô.

CHIAKI ISHII - A NARRATIVE RESEARCH 

ABOUT THE ATHLETE WHO LEVERAGED 

JUDO IN BRAZIL BASED ON THE 

COMPETENCES OF SPORTSMANSHIP

ABSTRACT: This article presents the results 
of a narrative research, conducted through 
interviews and document analysis, on the 
contribution of the competencies that make 
up the theory of Sportsmanship - attitude, 
vision, strategy, execution, and teamwork - in 
Chiaki Ishii’s life, the greatest Brazilian judoka. 
The article is focused on the period comprised 
between 2015 and 2016, when Ishii obtained 
the title of world veteran champion, and his 
club became once again one of the main ones 
in Brazil. This was achieved in a self- sustaining 
manner with an increase in revenue obtained 
by recruiting members and holding seminars.
KEYWORDS: Competencies. Sportsmanship. 
Narrative Research. Judo.
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1 INTRODUÇÃO

Em 2016, o Brasil sediou as Olimpíadas. Foram dias em que os brasileiros 

torceram, acompanharam os seus atletas e assistiram ao país obter o seu melhor 

resultado na história dos jogos. Uma das possíveis reflexões a respeito desse 

atingimento concerne aos motivos que fizeram com que o Brasil obtivesse um bom 

desempenho, análise essa que pode ser útil para que, no âmbito esportivo, o Brasil 

passe a ter, a partir do referido ano, uma trajetória ascendente nos esportes de alto 

rendimento. Se formos um pouco mais ambiciosos, poderíamos perguntar ainda: 

o que foi feito de positivo com o esporte e com os atletas brasileiros naquele ciclo 

olímpico poderá ser expandido para outras esferas da vida pública e privada de forma 

a contribuir com o desenvolvimento do país?

Sem pretender tratar de todas as variáveis que envolveram os bons resultados 

obtidos pelo Brasil nos Jogos Olímpicos no Rio de Janeiro — tais como investimentos em 

infraestrutura, preparação dos atletas, o fator psicológico de competir em seu país de 

origem, entre outras que podem ser mencionadas —, os autores deste artigo propõem 

que há determinadas competências que são adquiridas com a prática esportiva. Essas 

competências compõem a Teoria do Esportismo (que será mais explicada à frente no 

texto) e, uma vez adquiridas e colocadas em prática, ainda que na maioria das vezes de 

forma intuitiva, permitem que o atleta tenha uma performance extraordinária, além de 

que, se aplicadas na vida profissional, também podem colaborar para bons resultados 

nesse âmbito.

Em vista destas considerações, este artigo envolve uma pesquisa narrativa, na 

qual se optou por retratar a história de Chiaki Ishii, o judoca mais importante da história 

do Brasil. Uma vez que Ishii tem, quando da redação deste texto, 81 anos, não é possível 

tratar de toda a sua vida nas poucas páginas deste trabalho. Escolheu-se enfocar, 

então, um momento com dois episódios decisivos em sua trajetória: o retorno de Ishii às 

competições, que culminou na conquista do título de Campeão Mundial de Veteranos em 

2016, e a retomada dos trabalhos em sua academia, que fora iniciada em 2015 e que, em 

2016, tornou-se novamente uma das maiores e mais fortes equipes do judô brasileiro.

O momento selecionado para ilustrar a vida de Ishii trata de vitórias, tanto no 

âmbito esportivo quanto no organizacional, que aqui serão apresentadas a partir das 

competências do Esportismo. Espera-se, assim, que a pesquisa preste uma contribuição 

relevante para esclarecer as questões provocadas inicialmente nesta introdução, assim 

como que o Esportismo venha a ser, uma vez fundamentado na vitoriosa trajetória 

do maior judoca do Brasil, cada vez mais utilizado para formar atletas e profissionais 
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preparados para contribuir para o desenvolvimento do país. A seguir, o estudo apresenta 

suscintamente o conceito da Teoria do Esportismo e introduz a história do judô, objetivando 

que os acadêmicos e profissionais que lerem esta produção científica se familiarizem 

com os conceitos e as definições necessárias de forma a “aproveitar” a história de Chiaki 

Ishii em sua plenitude.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 O ESPORTISMO

As competências, de acordo com McClelland (1973), compreendem um conjunto 

de recursos. Em seu estudo, o autor separa esses recursos em: conhecimentos, 

habilidades e atitudes, os quais permitem que aquele que os possua tenha um desempenho 

superior em seu trabalho. Outros autores, como Brandão e Guimarães (2001), Gramigna 

(2002) e Bauer e Leal (2014), por sua vez, voltam à definição de McClelland (1973) para 

explicar como as pessoas podem ter um bom desempenho em seu trabalho. Já Katz 

(1955), por exemplo, sugere que as competências não são necessariamente inatas ao 

profissional, mas podem ser adquiridas através dos estudos e da prática. Seguindo essa 

linha de raciocínio, a Teoria do Esportismo propõe que há competências que podem ser 

adquiridas através da prática esportiva e contribuir para o bom desempenho profissional.

A definição de “Esportismo” foi proposta no livro Esportismo – valores do esporte 

para a alta performance pessoal e profissional, escrito por Castropil e Motta (2010). 

Ao atualizá-la em um artigo anos mais tarde, Motta, Castropil e Santos (2017, p. 25), 

embasados nas definições de competências desenvolvidas por Carbone, Brandão, Leite e 

Vilhena (2009), Dutra (2004) e Fleury e Fleury (2001), propõem que o Esportismo envolve 

“a aquisição de competências, através da prática esportiva, que podem contribuir não 

apenas para a melhora do desempenho da prática esportiva, mas também no atingimento 

das metas profissionais daqueles que as utilizam em seu trabalho e vida pessoal”.

No referido artigo, os autores levantaram cinco competências que compõem o 

Esportismo: a atitude, que trata de estabelecer uma abordagem não conformista para 

a resolução de problemas; a visão, referente a construir uma visão inspiradora do que 

se pode atingir a partir de seus esforços; a estratégia, que visa a elaborar um plano de 

ação que permita atingir a visão; a execução, que se refere a executar o plano de ação 

proposto com rigor e método; e, por fim, o trabalho em equipe, que diz respeito a cercar-

se de pessoas qualificadas que auxiliem na execução do plano de ação.

Enquanto o livro e o artigo anteriormente mencionados explicam como essas 

competências podem funcionar, uma vez apreendidas e utilizadas de forma que 
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profissionais possam ter melhores resultados em seu trabalho, Motta, Cezário e Castropil 

(2017) descrevem em seu estudo, mais especificamente, como a sua utilização por parte 

dos judocas paraolímpicos da seleção brasileira colabora para a conquista de medalhas 

nas principais competições nacionais e internacionais.

A atitude, a visão, a estratégia, a execução e o trabalho em equipe (ou teamwork) 

foram estruturados em uma imagem — compondo a medalha do Esportismo —, que 

apresenta as cinco competências adquiríveis na prática esportiva, as quais contribuem 

para o desempenho esportivo e profissional (Figura 1).

Figura 1 – A medalha do Esportismo.

Fonte: Castropil e Motta (2010).

A Teoria do Esportismo (CASTROPIL; MOTTA, 2010) detalha como cada uma 

das competências é utilizada de forma eficiente por esportistas e por profissionais — 

por exemplo, para uma execução perfeita, é necessário ter perfeccionismo, disciplina e 

autocontrole. Uma vez introduzida a essência do Esportismo e de forma a não prolongar 

excessivamente esta seção, ao longo do desenvolvimento deste artigo, ainda serão 

aprofundados os conceitos da teoria que possam contribuir para o entendimento da 

trajetória de Chiaki Ishii sob a perspectiva das competências do Esportismo.
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2.2 O JUDÔ

Conforme Uchida e Motta (2014) — que, na obra Uruwashi – o espírito do judô, 

explicam a história do judô e quais os motivos para a arte marcial tanto ser a mais 

popular no Brasil quanto obter resultados competitivos tão expressivos para o país —, 

de forma resumida, a história desta arte marcial começa no final do século XIX, quando, 

após a Revolução Meiji, o Japão passou por um acelerado processo de modernização 

e ocidentalização. 

Valores tradicionais da antiga classe dirigente (os samurais), assim como técnicas 

de defesa pessoal utilizadas por eles em suas batalhas, deixaram de ser estudados e 

praticados, sendo associados a um passado que os japoneses pretendiam deixar para 

trás. Um jovem recém-formado na faculdade, chamado Jigoro Kano, preocupado com 

a possibilidade de o Japão perder qualidades de sua cultura e sua civilização nesse 

processo de mudanças que o país enfrentava, sistematizou os principais valores e técnicas 

de defesa pessoal em uma nova arte marcial, a qual batizou de judô — em tradução livre, 

caminho suave.

O judô, com os esforços de Kano e de seus alunos, prosperou no Japão e 

em poucas décadas se tornou a arte marcial mais popular do país. Com a emigração 

japonesa, que alcançou vários países, entre os quais o Brasil, o judô se internacionalizou, 

processo de expansão esse que foi coroado com a sua inclusão nos Jogos Olímpicos de 

Tóquio em 1964.

O Brasil, por sua vez, que não tinha expressão significativa nessa categoria 

esportiva, viu essa situação mudar drasticamente quando o japonês naturalizado brasileiro 

Chiaki Ishii conquistou a primeira medalha olímpica para o país nessa modalidade nas 

Olimpíadas de Munique em 1972. Como relata Ishii (2015) em seu livro Os pioneiros do 

judô no Brasil, as gerações que vieram a seguir, inspiradas e muitas vezes treinadas por 

ele próprio, passaram a se dedicar cada vez mais ao judô. Os resultados se tornaram cada 

vez melhores nas décadas posteriores até que o Brasil, hoje, além de ser considerado 

uma potência de classe mundial no judô, obteve nele a modalidade que conquistou o 

maior número de medalhas olímpicas para o país. 

Contextualizados tanto o conceito de Esportismo quanto a história e o impacto 

do judô no Brasil — assim como o importante papel de Ishii nesse contexto —, esta 

pesquisa trata, portanto, da biografia do personagem que foi o gatilho para essa mudança 

de rumo: o sensei (professor) Chiaki Ishii, em especial investigando-se o seu vitorioso 

retorno como competidor e como líder de uma academia (o Instituto Chiaki Ishii), à luz 

da Teoria do Esportismo.
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3 METODOLOGIA

Como antecipado na introdução deste trabalho, este é um estudo de pesquisa 

narrativa, que, de acordo com a definição de Creswell (2014, p. 68), “começa com as 

experiências expressas nas histórias vividas e contadas pelos indivíduos”. De acordo 

com o autor, as características de uma pesquisa com esse perfil são: o levantamento 

de histórias de indivíduos, que podem ser coletadas por uma variedade de instrumentos, 

mas com destaque para as entrevistas; a organização da história de acordo com uma 

cronologia; e a análise de diferentes maneiras, com destaque para os seus pontos 

decisivos, que são enfatizados pelo autor durante sua redação. 

Por se tratar de uma narrativa da vida de uma pessoa ou de um grupo pequeno 

de indivíduos, essas características estão necessariamente inseridas em contextos 

específicos. Por este artigo, em específico, abordar a vida de um determinado indivíduo 

— no caso, Chiaki Ishii —, trata-se de uma pesquisa narrativa de “história de vida”, que, 

de acordo com Denzin (1989), aborda a vida do indivíduo com ênfase em um episódio em 

especial, podendo estar dentro de um contexto coletivo. Para este estudo em particular, 

um momento da vida de Ishii é enfatizado: o seu retorno às competições, com a obtenção 

do título de Campeão Mundial de Veteranos, e a retomada das atividades de sua academia, 

o Instituto Chiaki Ishii.

Para viabilizar esta pesquisa, os autores fizeram uso do recurso de entrevistas, 

que foram realizadas com 20 judocas que haviam sido alunos de ou treinado com Ishii 

ao longo de sua trajetória de vida — quando autorizado pelo entrevistado, seu nome foi 

mencionado no artigo. Além disso, ao longo de 2016, um dos autores deste artigo teve a 

oportunidade de entrevistar o próprio Chiaki Ishii durante 12 ocasiões. Essa amostragem 

intencional foi selecionada de modo a relatar com qualidade a trajetória do biografado, 

abordando um momento marcante de sua vida. No mais, foi realizada uma análise 

documental a partir de registros cedidos pela Federação Paulista de Judô, pelo Boletim 

Osotogari e pelo Instituto Chiaki Ishii.

Reiteramos, por fim, que a ênfase deste artigo não visa a explorar todas as 

nuances dos 81 anos de vida de Ishii, mas, sim, demonstrar, tal como feito por Motta 

e Junqueira (2017) — quando relataram a vida de Nelson de Paula Neto a partir dos 

conceitos do Coronelismo —, os pontos mais relevantes de sua trajetória, baseados em 

uma teoria previamente selecionada e que pode ser demonstrada pelos relatos obtidos. 

Enquanto o artigo de Motta e Junqueira (2017) utilizou os conceitos elaborados por 

Leal (2012) em seu livro Coronelismo, enxada e voto, este estudo apresentará como 

Ishii utilizou as cinco competências do Esportismo para obter conquistas esportivas e 
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empresariais importantes, as quais contribuíram para que o judô se tornasse o esporte 

mais bem-sucedido do Brasil.

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Para descrever o retorno de Chiaki Ishii às competições e a retomada das 

atividades de sua academia com resultados de alto impacto, é necessário contextualizar 

a sua situação em 2015. Feito isso, os eventos passam a ser descritos de forma 

cronológica, tendo como fundamento as competências do Esportismo. Para alinhar 

a cronologia com as competências, elas se dispõem na seguinte sequência: atitude, 

trabalho em equipe, visão, estratégia e execução, sendo que, nesta última, desdobram-se 

os esforços empreendidos para a realização daquilo que foi planejado, assim como os 

resultados obtidos. Eventualmente, mesmo que uma determinada competência já tenha 

sido apresentada, se aparecer de forma combinada e relevante durante a apresentação 

de uma outra, ela pode ser recuperada novamente.

4.1 CHIAKI ISHII E A ASSOCIAÇÃO DE JUDÔ ISHII EM 2015

Após a conquista da inédita medalha olímpica em 1972, Ishii constituiu sua 

academia, a Associação de Judô e Karatê Ishii, em São Paulo. Em um curto espaço de 

tempo, já contava com seis filiais e se tornou a maior academia do Brasil, obtendo diversos 

títulos de expressão. Reconhecido como a maior autoridade do judô no Brasil, o agora 

sensei Ishii recebia os melhores atletas do Brasil em suas instalações para aperfeiçoar 

suas técnicas — todos os medalhistas olímpicos brasileiros que surgiram depois dele 

treinaram em algum momento em sua academia. Casado com Keiko Ishii, o professor teve 

três filhas: Tânia, Luiza e Vânia, todas elas faixas-pretas de judô, sendo que Tânia e Vânia 

também representaram o Brasil em Olimpíadas.

Nas décadas de 1980 e 1990, o judô brasileiro cresceu e se profissionalizou. Os 

principais atletas passaram a ser contratados pelos clubes e surgiram novas potências no 

esporte, como o Pinheiros, em São Paulo, a Sogipa, no Rio Grande do Sul, e o Minas Tênis 

Clube, em Minas Gerais. Esse fator, somado a sucessivas crises pelas quais a economia 

brasileira passava à época, enfraqueceu a academia. Uma após a outra, as filiais foram 

sendo fechadas até que, em 1994, restava apenas a academia original, situada no bairro 

da Pompeia, em São Paulo.

Essa conjuntura desfavorável permaneceu ao longo dos anos seguintes até 

que, em 2015, Chiaki Ishii, aos 74 anos, encontrava-se doente, com apenas cinco 

alunos, número insuficiente para assegurar a sobrevivência da academia e sem nenhum 
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professor para auxiliá-lo. Havia nove anos que a academia não participava de eventos 

oficiais e não tinha qualquer conquista relevante para motivar a reduzida equipe ou para 

servir de inspiração para novos judocas ingressarem em seus quadros. Seu aluno Pedro 

de Moraes Achcar relatou a situação desoladora em que se encontrava aquela que fora 

a maior academia do Brasil:

“Quando cheguei para o primeiro treino do ano, encontrei a academia vazia, 
com luzes apagadas, em silêncio, muito estranho... e surge o sensei em seu 
escritório, vestido somente com calça, sem camisa, desanimado e triste. Falou-
me que estava fechando a academia. Já não tinha alunos, não tinha saúde, 
enfim não dava mais. Saí dali muito triste também. Como pode uma lenda do 
esporte encerrar suas atividades deste modo?”

Aquela situação, aparentemente insolúvel, seria revertida em uma das maiores 

histórias de superação do judô brasileiro. Pedro, por sua vez, seria um dos protagonistas 

dessa história que será relatada a seguir, tomando como base as competências do 

Esportismo.

4.2 ATITUDE: ESTABELECER UMA ABORDAGEM NÃO CONFORMISTA PARA A 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

Segundo todos os 20 entrevistados que cederam seus depoimentos aos autores, 

a atitude, tal como concebida pelo Esportismo (CASTROPIL; MOTTA, 2010), foi a 

competência mais impressionante da trajetória de Chiaki Ishii, sendo aquela que o marcou 

durante toda a sua carreira como atleta de alto rendimento e depois como treinador. Um 

dos respondentes, Fábio Imamura, destacou em seu depoimento:

“Tudo pode ter começado com apenas uma pergunta: Como realizar meu 
sonho? Vendo que este sonho, de ser medalhista olímpico, não seria possível 
em seu país, a terra do sol nascente, por que não procurar novos horizontes, 
outro país, ou ainda melhor, um novo continente? Deixou o Japão, sua terra 
natal, seu emprego, sua família, seu grande amor, para se aventurar em terras 
desconhecidas. Veio sozinho para o Brasil. E foi à luta. Quer mais atitude do 

que essa?”

Naquele momento crítico em 2015, quando tudo indicava a aposentadoria de Ishii 

e o fim de sua academia, a mesma atitude que o fez conquistar tanto sucesso em seu 

início de carreira se fez presente mais uma vez: após mais uma reflexão, ele decidiu tentar 

mais uma vez. Seu sonho era voltar a ter a melhor academia do Brasil e, se não poderia 

ter o mesmo orçamento dos grandes clubes, sabia que poderia oferecer o melhor treino, 

a melhor orientação, e formar a melhor equipe de judô, com exceção dos clubes. 

Todavia, debilitado como estava, física e emocionalmente, decidiu agir de forma 

diferente do que quando começara havia 40 anos. Naquela época, ele era centralizador 
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e comandava todas as suas academias; já desta vez, precisava de uma equipe, formada 

por outros judocas com a mesma disposição que ele. Ishii, então, decidiu tentar, e o 

começo de tudo seria formando um time adequado. Como relatou Bahjet Hayek, um 

dos entrevistados:

“O sensei percebeu que não conseguiria fazer tudo sozinho, pelo menos não 
naquele momento. Ele não conseguiria manter sua academia. E foi de uma 
humildade extraordinária para alguém de sua envergadura: ele pediu ajuda. Uma 
atitude inesperada e que fez a diferença.”

4.3 TRABALHO EM EQUIPE: CERCAR-SE DE PESSOAS QUALIFICADAS QUE 

AUXILIEM NA EXECUÇÃO DO PLANO DE AÇÃO

Apesar de o judô ser um esporte solitário, um dos maiores diferenciais de Chiaki 

Ishii em sua carreira foi formar e contar com equipes bem treinadas para a realização 

de seus objetivos. Instintivamente, Ishii sempre se cercou de pessoas qualificadas que 

o auxiliaram na execução de seus planos. Um exemplo disso, conforme descrito por 

Elton Fiebig, foi o trabalho em equipe necessário para a conquista da medalha olímpica 

de Ishii:

“As conquistas de Ishii sempre foram feitas a partir de um sólido trabalho em 
equipe. Destaco a equipe formada pelos senseis Ishii, Okano e Onodera. Todos 
japoneses, [eles] se tornaram muito amigos e juntos mudaram o judô brasileiro. 
Okano era o cérebro, sempre estabelecendo objetivos e elaborando planos de 
ação. Onodera era a palavra, pois, sendo muito comunicativo, abria as portas dos 
países, de novos locais de treinamento e de parceiros para viabilizar os planos 
feitos. E Ishii era o braço, o executor, aquele que, com todo o planejamento e as 
alianças estabelecidas, representava o Brasil e conquistava a vitória no tatame. 
Quando Ishii, com o apoio de Okano e Onodera, conquistou a medalha olímpica, 
eles abriram as portas do Japão para as próximas gerações, que passaram a 
ser recebidas para treinar no berço do judô e contavam com o apoio e o aval 
dos três para tanto, que tinham muitos contatos, eram reverenciados no Japão 
pelo que conquistaram para o Brasil.”

Sempre apoiado por sua esposa e por suas filhas, em 2015, Ishii convidou dois de 

seus alunos mais antigos, Sérgio Lex e Rodrigo Motta, para uma reunião. Ambos haviam 

treinado na academia de Ishii até 1994, quando a filial onde praticavam judô, no bairro 

da Lapa, foi fechada. Continuaram praticando judô sob a orientação de um dos mais 

destacados professores do instituto de Ishii, Rioiti Uchida, que abriu sua academia no 

mesmo bairro após a de Ishii ter encerrado suas atividades na Lapa. Durante a reunião, 

Lex explicou que não poderia contribuir naquele momento, pois tinha um compromisso 

profissional fora do Brasil; já Motta aceitou o desafio. Logo ele entendeu que precisariam 

de mais professores e que poderia apresentá-los para Ishii.
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Foi assim que Bahjet Hayek e Cristian Cezário, atletas de alto rendimento e 

professores renomados dentro do judô paulista, foram apresentados a Ishii por Motta. 

Ambos, além da experiência comprovada, como eram de outras escolas de judô, passaram 

três meses treinando com Ishii e tendo reuniões semanais para se conhecerem melhor 

e verificarem se havia afinidade entre os membros da nova equipe. O entrosamento 

cresceu e Motta, Hayek e Cezário decidiram unir-se a Ishii e apoiá-lo na gestão e na parte 

técnica da academia.

Com o tempo, a partir dos contatos feitos pelos quatro, outros judocas começaram 

a treinar na academia. Um grupo heterogêneo — formado tanto por ex-alunos que 

moravam próximo à academia e estavam interessados em praticar quanto por atletas de 

alto rendimento —, ao tomar conhecimento de que Chiaki Ishii estava disposto novamente 

a realizar seu trabalho e que agora contava com uma equipe para assessorá-lo, motivou-

se a treinar na academia.

4.4 VISÃO: CONSTRUIR UMA VISÃO INSPIRADORA DO QUE SE PODE ATINGIR A 

PARTIR DE SEUS ESFORÇOS

Os quatro professores investiram muito tempo em reuniões antes e após os 

treinos para construir uma visão do que poderiam e queriam fazer com a academia. A 

competência do trabalho em equipe e a competência da visão permitiram a Ishii, Motta, 

Hayek e Cezário construírem finalmente a visão inspiradora do que poderiam atingir com 

seus esforços e os de sua equipe.

Embora a alegria de ensinar judô o mais eficientemente possível fosse algo que 

inspirava Ishii e os demais, os quatro também tinham um caráter competitivo, gostavam 

de ter desafios, de lutar: mais do que formada por teóricos, aquela era uma equipe de 

executores. Então, além de ensinar o melhor judô possível, decidiram ter não apenas uma 

equipe de competição, mas a melhor equipe de competição do Brasil (com exceção dos 

clubes, dotados de altos orçamentos para salários para atletas). Como primeiro passo 

nessa direção, resolveram que já em 2016 teriam a melhor equipe do judô veterano (isto 

é, para atletas acima de 30 anos) do Brasil. 

Para suportar as duas primeiras iniciativas, era necessário que a academia 

recrutasse um número significativo de praticantes e desenvolvesse outras formas de 

geração de receita para permitir que ela equilibrasse as contas e não tivesse prejuízo. 

Finalmente, para celebrar o novo momento do sensei e de sua academia, foi publicado um 

livro escrito por Ishii (2015), em português, em que ele relata a história do judô no Brasil 

— Os pioneiros do judô no Brasil. Sobre esse último pilar da visão, o aluno de Ishii, Jonas 

Umeoka Yamauchi, relatou:
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“Este foi um momento de muita visão do sensei Ishii. A publicação do livro Os 
pioneiros do judô no Brasil foi um divisor de águas no Brasil. Até então, não havia 
nenhuma obra organizada e escrita em português que relatasse a vida daqueles 
que introduziram, difundiram e viveram pelo e para o judô em nosso país. Ainda 
mais uma obra escrita por um dos pioneiros, o maior judoca do Brasil.”

Com a visão alinhada e definida, os quatro decidiram que, a partir daquele 

momento, a academia seria denominada Instituto Chiaki Ishii (ICI). Ali, começou o esforço 

combinado dos quatro e de sua crescente equipe de judocas para construir as estratégias 

necessárias para o atingimento da visão. Deve-se destacar ainda que, no decorrer 

dessa história, as competências do Esportismo foram exercidas de forma intuitiva e, nas 

reuniões, todos tiveram acesso ao livro que deu início aos estudos da teoria em 2010, 

o qual, inclusive, registra um agradecimento especial a Chiaki Ishii feito pelos autores 

(CASTROPIL; MOTTA, 2010). Ao longo das reuniões e com o desenvolvimento dos 

trabalhos, não apenas os professores como também todos os atletas do ICI receberam 

treinamento específico sobre o Esportismo na forma de leituras e palestras. Deste modo, 

a teoria passou a ser também uma referência para o desenvolvimento de todo o plano de 

2016 e dos anos vindouros.

4.5 ESTRATÉGIA: ELABORAR UM PLANO DE AÇÃO QUE PERMITA ATINGIR A VISÃO

As reuniões entre os quatro líderes do ICI, lideradas por Chiaki Ishii, continuaram 

a acontecer com frequência. Com o entrosamento obtido por aqueles meses de trabalho 

em equipe e com a visão do que pretendiam conquistar bem definida, foram elaboradas 

quatro estratégias. A primeira delas era o retorno de Ishii às competições após 40 anos, 

com o objetivo de conquistar o título de Campeão Mundial de Veteranos, no campeonato 

que aconteceria em Fort Lauderdale, nos Estados Unidos. Como Cristian Cezário explicou:

“Após definirmos que uma das estratégias do ICI era o retorno do sensei às 
competições com o objetivo de conquistar o título de campeão mundial e 
assim fortalecer a marca da academia, construímos todo um plano de ação. Ele 
começou a se preparar física e tecnicamente, se inteirou da modificação das 
regras, procurou saber o histórico da competição e principalmente estudou os 
adversários, foi para a competição pronto e com a estratégia de luta montada. 
Enquanto isso, nós, professores, organizamos uma campanha de doações de 
recursos para viabilizar financeiramente sua ida para os Estados Unidos.”

A segunda estratégia era tornar-se a melhor equipe de judô do Brasil, começando 

em 2016 com o título de melhor equipe de veteranos. Após um intenso trabalho 

administrativo e contábil, o Instituto Chiaki Ishii teve sua documentação regularizada 

como uma organização não governamental (ONG), o que no futuro permitiria que o 

ICI desenvolvesse projetos sociais com um grande número de atletas. Para 2016, foi 

elaborado um calendário anual de competições e treinamentos dos quais os atletas do 
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instituto deveriam participar, ficando acertado que a equipe como um todo e cada atleta 

em particular deveriam ter um acompanhamento individual por parte dos professores.

A estratégia seguinte era a publicação do livro escrito por Ishii. Uichiro Umakakeba, 

um de seus alunos mais importantes dentro do judô, seria o responsável pela tradução dos 

originais escritos em japonês, enquanto a revisão técnica do conteúdo ficaria a cargo de 

Rioiti Uchida e de Rodrigo Motta. Todos os anteriormente mencionados e os professores 

do ICI deveriam também encontrar uma editora que se responsabilizasse pela publicação 

da obra e uma livraria para realizar o seu lançamento.

Finalmente, a última estratégia era gerar receitas suficientes para que o ICI 

realizasse uma reforma em suas instalações para adequá-las ao calendário de atividades 

de 2016, regularizasse toda a situação administrativa e financeira e arcasse com as 

despesas mensais de manutenção. Foi, então, elaborado um plano de ação com dois 

focos: um deles era o recrutamento de praticantes, o que seria feito através de ferramentas 

de marketing a serem desenvolvidas e da divulgação das conquistas a serem obtidas, 

e o outro era a elaboração do Seminário Chiaki Ishii, quando, durante dois dias, Chiaki 

Ishii e seus professores ministrariam palestras sobre o judô e realizariam treinos com 

os inscritos; a ideia era realizar seminários não só em São Paulo, mas em todo o Brasil. 

Na elaboração do plano de ação, foram calculados os números mínimos de alunos e de 

seminários a serem atingidos para conseguir a viabilidade financeira. O Quadro 1 resume 

as estratégias de 2016 do ICI.

Quadro 1 – Estratégias e plano de metas do Instituto Chiaki Ishii.

Estratégia Situação em 
2015 Objetivo

#1 Participar do Campeonato Mundial de 
Veteranos - Ser campeão

#2
Conquistar o primeiro lugar entre 

todas as academias do Brasil no judô 
de veteranos

0
Conquistar o maior número de 

medalhas em competições oficiais 
do que qualquer outra academia

#3 Registrar a história de vida de Chiaki 
Ishii - Lançar o livro Os pioneiros do judô 

no Brasil

#4

Tornar-se autossustentável 
financeiramente (1) 5 Expandir o número de alunos 

(mínimo 20)

Tornar-se autossustentável 
financeiramente (2) 0 Realizar o Seminário Chiaki Ishii 

(mínimo 4)
Fonte: Números disponibilizados pelo Instituto Chiaki Ishii aos autores.

4.6 EXECUÇÃO: EXECUTAR O PLANO DE AÇÃO PROPOSTO COM RIGOR E MÉTODO

A primeira estratégia a ser executada foi o lançamento do livro Os pioneiros do 

judô no Brasil, o que ocorreu ainda no final de 2015. Publicado pela Editora Generale, 



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos VIII Capítulo 17 212

seu lançamento aconteceu na livraria Saraiva do Shopping Paulista e foi considerado 

um sucesso, contando com a presença de diversos medalhistas olímpicos, dirigentes 

esportivos e admiradores de Chiaki Ishii. A Figura 2 apresenta Ishii ao lado de um dos 

medalhistas que esteve no evento, o campeão olímpico de Barcelona em 1992 Rogério 

Sampaio. Durante os meses seguintes, o livro foi adquirido por professores e judocas 

de todo o Brasil; atualmente, sua primeira edição, composta por 1.500 exemplares, está 

esgotada.

Figura 2 – Lançamento do livro Os pioneiros do judô no Brasil – Chiaki Ishii com Rogério Sampaio.

Fonte: Imagem concedida pelo Instituto Chiaki Ishii aos autores.

A segunda estratégia do ICI — isto é, ter a melhor equipe do judô de veteranos 

do país — começou a trazer resultados a partir da primeira competição de 2016: a Copa 

São Paulo, que é a maior competição de judô das Américas. Com o calendário de treinos 

preparatórios executado com rigor, os atletas da equipe realizaram uma excelente 

competição e conquistaram o primeiro lugar. O padrão voltou a se repetir durante todo 

o ano de 2016 e o ICI obteve um total de 29 medalhas (de ouro) em competições oficiais 

e em todas as competições de veteranos (com exceção de uma), sendo a academia 

detentora dos melhores resultados em todo o Brasil. O Quadro 2 detalha a conquista de 

medalhas em cada uma das competições.

Quadro 2 – Resultados do ICI em competições oficiais (2016).

Competição Ouro Prata Bronze

Copa São Paulo de Veteranos 5 1 4

Campeonato Regional 0 1 1

Campeonato Inter-regional 0 0 2

Campeonato Paulista de Veteranos 6 1 1
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Competição Ouro Prata Bronze

Campeonato Regional Aspirante 0 0 1

Campeonato Inter-regional Aspirante 1 0 0

Campeonato Paulista Aspirante 0 0 1

São Paulo Open de Veteranos 7 1 4

Campeonato Beneméritos 0 1 0

São Bernardo do Campo Open de Veteranos 4 2 1

Campeonato Brasileiro de Veteranos 4 1 1

Campeonato Mundial de Veteranos 2 1 3

Total 29 9 19
Fonte: Números disponibilizados pelo Instituto Chiaki Ishii, conforme Federação Paulista de Judô.

Já para tornar a academia autossustentável financeiramente, a atividade de 

recrutamento de novos integrantes para o ICI foi concretizada através da divulgação dos 

trabalhos em um site especialmente desenvolvido (sob endereço “www.icijudo.com.br”), 

nas mídias sociais e em folhetos distribuídos pela região. Todas essas ferramentas foram 

concebidas por atletas ou parentes de atletas que praticavam judô na academia, portanto 

a preço de custo. A utilização dessas ferramentas, somada à fama que as conquistas 

começaram a trazer, fez com que o ICI passasse de cinco alunos em 2015 para os 75 que 

lá treinavam em 2016, superando a meta originalmente estabelecida.

Quanto aos seminários, que foram uma estratégia inovadora, quase inexistente 

no meio do judô, a sua concepção foi inspirada no modelo de educação continuada do 

meio executivo. Assim como acontece com os executivos, os judocas se mostraram 

muito interessados em adquirir novos conhecimentos com Ishii e os demais professores 

do ICI. 

Nisso, foram realizados seminários em São Paulo (capital/região metropolitana), 

no Rio Grande do Sul, no Paraná, no interior de São Paulo, em Minas Gerais, no Mato 

Grosso, no Rio de Janeiro, no Ceará e no Amapá. Além disso, realizaram-se quatro 

seminários para empresas interessadas em conhecer a história de Ishii e do ICI. No total, 

foram realizados 18 seminários, enquanto no plano original a meta era a realização de 

quatro. Durante os seminários, demonstrou-se a competência do trabalho em equipe, pois 

todos ocorreram com êxito, como relatou Jonas Umeoka Yamauchi: 

“Um exemplo de trabalho em equipe recente tem sido a realização dos 
seminários do sensei pelo Brasil. A equipe do ICI tem assessorado o sensei 
Ishii desde o contato inicial com estados e federações até a efetiva parte 
prática no tatame, passando por toda a logística envolvida. O resultado tem 
sido fantástico, com diferentes gerações de judocas tendo a oportunidade de 

conhecer o sensei pessoalmente e aprender com ele.”

http://www.icijudo.com.br
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Finalmente, o objetivo mais desafiador era a conquista da medalha de ouro no 

mundial. Todos os judocas ao redor do mundo queriam ter a chance de lutar com Ishii, e 

derrotá-lo seria a maior conquista esportiva da maioria dos judocas. Ishii, porém, estava 

focado em seu objetivo e executou tudo o que se propôs a fazer. Contou com uma 

orientação nutricional adequada, assim como treinou tanto a parte física quanto a técnica. 

Naquele momento, a competência da execução se combinou a outra competência — a da 

atitude. Como Hayek disse em seu depoimento: 

“Desde o primeiro momento que ele decidiu ir, ele treinou, se preparou, foi 
intenso, dizia que não podia perder e precisava treinar mais e mais até o dia em 
que fez cinco lutas seguidas durante um treino. E isso porque ele tinha setenta 
e cinco anos. Ali percebi o que era ser sério e intenso.”

Max Trombini, aluno de Uichiro Umakakeba, destaca a atitude de Ishii também no 

decurso da preparação: 

“Durante o treino de inverno em Bastos, sensei Ishii era o primeiro a entrar no 
tatame e o último a sair. Ele fazia mais flexões e mergulhões do que judocas de 
dezoito anos, que estavam disputando uma vaga na seleção brasileira. A atitude 
dele é a de um verdadeiro campeão.”

Toda essa preparação chegou ao seu clímax quando Ishii finalmente entrou no 

tatame em Fort Lauderdale. Acompanhado por sua família e pelos professores e atletas 

do ICI, Ishii realizou uma competição perfeita, sem erros, e, finalmente, conquistou a 

medalha de ouro em um campeonato mundial. Alessandro Panitz Puglia, judoca que já 

representou a seleção brasileira e que atualmente é o presidente da Federação Paulista 

de Judô, durante a entrevista, relatou todo o esforço realizado que culminou com a 

conquista do título de campeão mundial por Chiaki Ishii. A foto do pódio, quando o judoca 

brasileiro recebeu sua medalha de ouro, está registrada na Figura 3.

“Um grande feito de Ishii foi o ouro no mundial de veteranos de 2016, em Fort 
Lauderdale, nos Estados Unidos. Ícone do judô brasileiro, o primeiro judoca 
do país a conquistar medalhas em mundiais e Jogos Olímpicos voltou a ter a 
sensação de subir nos pódios internacionais ao se tornar campeão da categoria 
meio pesado dos judocas entre setenta e cinco e setenta e nove anos. Para 
chegar ao título, derrotou adversários de alto nível, medalhistas em mundiais. 
Sei que Ishii sonhava conquistar a medalha de ouro desde que obteve o bronze 
no mundial em 1971. Durante o ano de 2016, treinou arduamente com o apoio de 
seus alunos para esta competição. Se não tivesse se dedicado tanto em todos 
os treinos, não teria realizado este sonho. O que dizer mais de uma verdadeira 
lenda viva do judô?”
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Figura 3 – Pódio no Campeonato Mundial de Veteranos em 2016.

Fonte: Imagem concedida pelo Instituto Chiaki Ishii aos autores.

Ao analisar os resultados de cada uma das estratégias que foram executadas, 

apresentadas de forma consolidada no Quadro 3, pode-se observar que tudo aquilo que 

foi estabelecido utilizando as competências da visão e da estratégia foi executado com 

rigor, enquanto os resultados foram iguais ou superiores aos planejados: o Instituto Chiaki 

Ishii se tornou a melhor equipe de judô veterano do Brasil, seu líder Chiaki Ishii conquistou 

o título de campeão mundial, a história foi registrada em livro e a academia passou a se 

encontrar com o orçamento equilibrado.

Quadro 3 – Resultados consolidados em 2016.

Fator crítico Realizado em 2015 Realizado em 2016 Atingimento?

Participar do Campeonato 
Mundial de Veteranos - Campeão Sim

Conquistar o primeiro lugar entre 
todas as academias do Brasil no 

judô de veteranos
0 Campeão Sim

Registrar a história de vida de 
Chiaki Ishii -

Lançamento do 
livro; primeira 

edição esgotada
Sim

Tornar-se autossustentável 
financeiramente (1): expandir o 

número de alunos
5 75 Sim

Tornar-se autossustentável 
financeiramente (2): realizar 

seminários
0 18 Sim

Fonte: Números disponibilizados pelo Instituto Chiaki Ishii aos autores.
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O trabalho do ICI teve um começo bem-sucedido em 2016. Havia, porém, muitos 

outros desafios a serem superados nessa trajetória rumo ao atingimento da visão 

estabelecida pelos seus líderes — e ninguém sabe melhor disso do que o seu líder, Chiaki 

Ishii. Seu depoimento reforça esse ponto:

“Nos Estados Unidos, ao lado de minha amada família, meus alunos e da 
delegação brasileira, realizei um sonho. Desde a medalha de bronze obtida no 
mundial de 1971, eu sonhava conquistar a medalha de ouro. Consegui. Espero 
que esta medalha, além disto, sirva para inspirar os judocas a não parar nunca. 
A buscar sempre estudar, treinar e competir judô. Em 2016 treinei arduamente 
com o apoio de meus alunos para esta competição. Se não tivesse me 
dedicado tanto, dado tudo de mim em todos os treinos, não teria realizado 
este sonho. Pretendo participar do calendário de competições de veteranos 
todos os anos a partir de agora. E assim ajudar o Brasil a ter o maior judô de 
veteranos do mundo. Não descansarei até atingir esta meta. Irei lutar mais 
uma vez pelo Brasil.”

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Teoria do Esportismo propõe que as competências adquiridas com a prática 

esportiva, se aplicadas na atividade esportiva e também na atividade profissional, 

contribuem para a melhora no desempenho por parte de atletas, empresários e executivos. 

Em vista disso, este estudo, uma pesquisa narrativa sobre a vida do proeminente 

judoca brasileiro Chiaki Ishii, buscou demonstrar como essas competências podem ser 

colocadas em prática na vida de um indivíduo e contribuir para o seu sucesso. Como foi 

apresentado, as conquistas de Ishii ocorreram tanto no campo esportivo como no de 

gestão e de liderança, sendo, portanto, um exemplo que pode ser útil para o aumento da 

compreensão e da aplicação da teoria a todos os públicos para os quais se destina.

A pesquisa narrativa também serve, neste tipo de estudo, para aproximar a teoria 

da realidade individual, dos êxitos, fracassos e desafios pelos quais o biografado passou, 

o que não fica explícito em uma pesquisa quantitativa ou em outras formas de pesquisa 

qualitativa. O artigo oferece ainda uma contribuição para acadêmicos e gestores de 

recursos humanos que estudem o modelo de competências e sua aplicabilidade em 

organizações, pois apresenta o Esportismo e seu impacto na trajetória do indivíduo 

estudado e da organização por ele gerenciada. 

O estudo também pode interessar aos pesquisadores de educação física e 

técnicos que estudam o desempenho esportivo de alto rendimento, considerando a 

utilização do modelo de competências proposto pelo Esportismo para que os atletas 

estudados ou treinados por eles possam obter resultados melhores nas competições. 

Finalmente, pesquisadores de administração e gestores esportivos, gestores de 
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organizações da sociedade civil e empresários que conduzem a gestão de academias 

pelo Brasil também podem ter uma visão da relevância da utilização do modelo de 

competências do Esportismo para fortalecer suas academias.

Por outro lado, uma limitação deste estudo é que as trajetórias individuais são 

únicas e, portanto, não replicáveis, por isso esta pesquisa por si só não reflete a realidade 

do restante da população. As formas com que Ishii utilizou as competências do Esportismo 

para atingir seus objetivos podem não ser as mesmas do restante da população, mesmo 

dos praticantes de esportes que são atletas profissionais ou empresários e executivos. 

Desta forma, este artigo pode servir como uma contribuição para o desenvolvimento 

da teoria, contribuição essa que pode ser complementada com outros estudos das 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, tais como: uma nova pesquisa narrativa, por 

exemplo, com um empresário com experiência esportiva pregressa; um estudo de 

levantamento para compreender melhor as diferenças de performance entre aqueles que 

possuem as competências destacadas e o restante da população; um experimento que 

verifique o impacto do treinamento especificamente preparado para a aquisição dessas 

competências em indivíduos que não foram expostos a vivências de prática esportiva 

competitiva, entre outros que possam ser desenvolvidos.
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